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os motivos zoomórficos 
representados nas placas de 
tear de vila nova de são pedro 
(azambuja, portugal)
Andrea Martins1, César Neves2, José Morais Arnaud3, Mariana Diniz4

RESUMO

Do abundante espólio recolhico nas escavações realizadas entre 1936 e 1967 no povoado calcolítico de Vila 

Nova de São Pedro destacam-se cerca de 500 elementos em cerâmica comummente designados por “placas 

de tear” que apresentam distintas tipologias, dimensões e, a maioria, as superfícies decoradas. O dispositi-

vo iconográfico presente nas placas é bastante diversificado, sendo predominantes os motivos geométricos, 

existindo também motivos soliformes, antropomórficos e zoomórficos. Desta última categoria encontram-se 

identificados 11 exemplares, no espólio depositado no Museu Arqueológico do Carmo, cuja tipologia se divide 

em dois tipos: quadrúpedes – cuja espécie não é identificável – e representações de cervídeos. 

Estes motivos iconográficos fazem parte do universo simbólico e conceptual das comunidades peninsulares 

do 3º milénio a.C., surgindo igualmente em diversas categorias artefactuais tais como cerâmicas, estatuetas, 

placas, gravuras e pinturas rupestres. Compreender os mecanismos que potenciam esta uniformidade temáti-

ca, bem como a importância do cervídeo para estes grupos agro-pastoris, permitirá mais uma aproximação ao 

enquadramento cultural e social destas comunidades.

Palavras-chave: Vila Nova de São Pedro, Placas de tear, Zoomorfos, Cervídeos, Iconografia.

ABSTRACT

From the excavations carried out between 1936 and 1967 in the Chalcolithic settlement of Vila Nova de São Pedro 

(Azambuja, Portugal), there were recovered more than 500 ceramic elements usually known as “loom weights” 

with different shapes, dimensions and, in the majority, with decorated surfaces. The iconographic repertoire is 

quite diverse, with the geometric motifs in higher representation, followed by soliforms, anthropomorphic and 

zoomorphic motifs. For the zoomorphic motifs there were identified eleven decorated surfaces, whose typol-

ogy is split into two categories: quadruped – whose species are not identifiable; deer representations.

These iconographic motifs are part of the symbolic and conceptual universe of Iberian communities from the 

3rd Millennium BC, also appearing in several artifactual categories such as ceramics, figurines, plates, engrav-

ings and rock art paintings. Understanding the mechanisms that create and increase this thematic uniformity, 

as well as the meaning of the deer for these agro pastoral groups, will allow a closer approach to the cultural and 

social behavior of these communities.

Keywords: Vila Nova de São Pedro, Loom weights, Zoomorphic figures, Cervids, Iconography.
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1. VILA NOVA DE SÃO PEDRO E AS
PLACAS DE TEAR: ÍCONES DESDE A
PRIMEIRA HORA

Escrever sobre o espólio de Vila Nova de São Pedro 
(Azambuja, Portugal) (Figura 1) implica obrigato-
riamente referir um dos ícones desta colecção – as 
placas de tear. Estes artefactos foram identificados 
logo em 1937, sendo referidos ao longo das 31 cam-
panhas de escavações realizadas por Afonso do Paço 
e Eugénio Jalhay (este último até 1950), bem como 
nas intervenções efectuadas no âmbito do projecto 
VNSP 3000 – Vila Nova de São Pedro, de novo, no 
3º milénio (Arnaud et al, 2017; Martins et al, 2019). 
Este trabalho visa a apresentação de 11 placas, deposi-
tadas no Museu Arqueológico do Carmo (MAC), que 
apresentam em uma das suas superfícies represen-
tações iconográficas interpretadas como zoomórfi-
cas. No espólio existente no Museu Hipólito Cabaço 
(Alenquer), encontra-se outra com representação de 
cervídeo, placa esta publicada por A. Paço e E. Jalhay 
em 1939 e recolhida numa das duas primeiras cam-
panhas (Paço e Jalhay, 1939: fig. 21 – nº 1). Até à data, 
não temos conhecimento de outras representações 
zoomórficas nos pequenos conjuntos de placas de 
VNSP que se encontram em outras instituições, po-
dendo por isso este número ser aumentado em tra-
balhos futuros.
A sua singularidade levou a que, logo em 1940, estas 
fossem apresentadas por Afonso do Paço no Con-
gresso do Mundo Português, realçando as suas par-
ticularidades face a outros exemplares da Península 
Ibérica (Paço, 1941). Nessa publicação, os desenhos 
esquemáticos de 58 placas encontram-se organiza-
dos por categorias iconográficas, apresentando para-
lelos com representações em outros artefactos (va-
sos cerâmicos ou pinturas rupestres), da Península 
Ibérica. Neste primeiro trabalho é também abordada 
a temática funcional, realçando que as perfurações 
não apresentam sinais de desgastes, levantando a hi-
pótese de que Vila Nova de São Pedro fosse também 
um centro produtor destes objectos (Paço, 1941).
Ao longo das últimas décadas as placas de tear de 
VNSP foram sendo referidas em diversos trabalhos 
(e.g. Diniz, 1994), encontrando-se a sua sistemati-
zação tipológica, iconográfica e enquadramento cro-
no-cultural num artigo de síntese (Arnaud, 2013), 
antecedendo o trabalho monográfico de inventaria-
ção e estudo que se encontra em preparação pelos 
signatários.

2. O OBJECTO DE ESTUDO: AS PLACAS COM 
REPRESENTAÇÕES ZOOMÓRFICAS

Na colecção de placas de tear do MAC estão identi-
ficadas 11 placas com 13 representações zoomórficas, 
sete destas de cervídeos (machos) e seis de quadrú-
pedes sem identificação da espécie. 

2.1. Técnica de execução e decoração
No MAC encontram-se 515 placas de tear, todas elas 
de cerâmica, claramente padronizadas, de formato 
quadrangular ou rectangular, apresentando na gran-
de maioria quatro perfurações. A técnica de execu-
ção da placa é manual, efectuando-se a perfuração 
com um objecto de perfil circular, procedendo-se ao 
alisamento das superfícies e arestas, bem como dos 
rebordos das perfurações. Foi possível observar em 
alguns destes objectos um pequeno rebordo exte-
rior à perfuração, revelando-nos assim a direcção de 
perfuração e que, como esperado, esta foi feita pre-
viamente à cozedura.
Das 515 placas 246 não apresentam decoração, estan-
do identificados 364 motivos iconográficos, existin-
do placas com apenas uma das superfícies e outras 
com as duas superfícies decoradas. No conjunto do 
MAC a maior percentagem de placas decoradas po-
deria ser entendida como resultante de uma opção 
de recolha, no campo porém, os trabalhos efectua-
dos no âmbito do projeto VNSP3000, não levaram 
à identificação de placas lisas entre os vários “depó-
sitos” de materiais ainda visíveis nas imediações do 
sítio arqueológico, como acontece com a cerâmica 
lisa ou com os restos de fauna (Martins et al, 2019; 
Francisco et al, 2020). Consideramos por isso que 
esta paridade, ou ligeira predominância, das placas 
decoradas face às lisas corresponde a uma opção téc-
nica e ideo-tipológica nesta categoria artefactual. Os 
futuros trabalhos de inventariação de placas deposi-
tadas noutros museus poderão proporcionar novas 
leituras (Gráfico 1). 
Relativamente à técnica de execução da decoração 
verifica-se que a grande maioria foi realizada atra-
vés de incisão e apenas em 38 motivos foi usada a 
impressão. As incisões mostram as margens bem 
definidas, tendo perfil em V ou U, podendo ser de 
reduzida espessura, correspondendo a uma incisão 
filiforme. Terão sido realizadas por elementos vege-
tais ou objectos metálicos num momento prévio à 
cozedura, sendo alisadas juntamente com a super-
fície da placa. 
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Através do programa de arqueologia experimen-
tal realizado no âmbito do projecto VNSP3000 
podemos afirmar que a decoração é realizada num 
momento posterior à execução da placa, numa fase 
adiantada da secagem, estando a argila já mais com-
pactada e resistente. A incisão feita imediatamente 
depois da placa estar moldada apresenta as margens 
indefinidas e com rebordos exteriores, ficando o 
motivo iconográfico imperfeito e irregular.
Algumas placas mostram ainda o motivo secciona-
do pela perfuração, revelando-nos que a abertura do 
orifício foi realizada num momento posterior ao da 
execução da decoração.
Os motivos decorativos encontram-se, por agora, 
divididos em quatro tipologias iconográficas funda-
mentais: antropomórficos; zoomórficos; soliformes 
ou astrais e geométricos. A última categoria é a mais 
representada no conjunto. 
Para efeitos descritivos foi designada como Super-
fície A aquela que tem o motivo zoomórfico e como 
Superfície B a oposta, podendo esta apresentar ou 
não gravações.

2.2. Descrição iconográfica dos motivos
zoomórficos

VNSP3000/MAC/236 – Placa rectangular, com 
cantos arredondados, alisada e parcialmente frac-
turada. Apresenta marcas de acção de fogo e as su-
perfícies estão muito erodidas. As perfurações não 
apresentam evidências de desgaste, nem o rebordo 
do processo de execução(Figura 2)5. 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – um cervídeo, orientado 
para a esquerda. É formado por uma linha horizon-
tal com 6,5 cm, localizada no centro da placa, exis-
tindo na parte inferior desta linha dois conjuntos de 
traços verticais, paralelos entre si, com cerca de 1 cm 
de comprimento e 0,5 cm de distância entre cada 
conjunto de traços – as patas. O conjunto de traços 
mais à esquerda é oblíquo. Na parte superior da linha 
horizontal, na área à esquerda, surgem dois traços 
verticais, paralelos entre si, com cerca de 2,5 cm de 
comprimento e 0,5 cm de distância, dos quais parte 
um conjunto de pequenos traços oblíquos – as has-
tes. O primeiro tem 4 traços oblíquos e o segundo 6 
traços. A técnica de execução utilizada foi a incisão, 

5. Os desenhos das placas com representações zoomórficas 

foram realizados por César Neves.

sendo as hastes e os membros inferiores filiformes.
Estamos assim perante a representação de um cer-
vídeo – macho/adulto, caracterizado pelas hastes 
ramificadas e membros inferiores dianteiros e tra-
seiros. A disposição oblíqua dos membros inferio-
res dianteiros revela movimento, não sendo uma 
figura estática.
Superfície B – Não apresenta decoração. A superfície 
está bastante deteriorada não sendo possível afirmar 
se possuiu originalmente algum motivo iconográfico. 

VNSP3000/MAC/269 – Placa rectangular, com 
cantos arredondados, alisada e parcialmente fractu-
rada. Apresenta marcas de acção de fogo dissemina-
das e as superfícies erodidas. Apenas tem uma per-
furação, de pequena dimensão, que não apresenta 
sinais de desgaste (Figura 3). 
Superfície A – Motivo decorativo interpretado como 
uma representação zoomórfica – um cervídeo, orien-
tado para a esquerda. É formado por duas linhas ho-
rizontais com cerca de 2,3 cm de comprimento, pa-
ralelas entre si que representam o dorso e ventre do 
animal. Na zona inferior surgem dois traços verticais 
de disposição oblíqua, paralelos entre si, com 0,5 cm 
de distância e 1,8 cm de comprimento. Na parte supe-
rior surge representado o pescoço e com outros dois 
traços paralelos a cabeça com representação do olho e 
focinho. Sobre a extremidade da cabeça surgem onze 
traços verticais e oblíquos, com cerca de 1,5 cm de 
comprimento, que representam as hastes ramifica-
das. A técnica de execução utilizada foi a incisão. 
Trata-se de uma representação de um cervídeo – ma-
cho/adulto, caracterizado pelas hastes ramificadas e 
membros inferiores dianteiros que estão dispostos 
obliquamente revelando movimento. A cabeça mos-
tra pormenores anatómicos como o olho e focinho.
Superfície B – Não apresenta decoração. A superfície 
está bastante deteriorada não sendo possível afirmar 
se possuiu originalmente algum motivo iconográfico.

VNSP3000/MAC/305 – Placa rectangular, com 
cantos angulosos, alisada e parcialmente fractu-
rada. Apresenta marcas de fogo disseminadas e as 
superfícies erodidas. Possui duas perfurações, sem 
evidências de desgaste, mostrando uma delas ainda 
sedimento no seu interior (Figura 4). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – um cervídeo, orientado 
para a direita. É formado por um conjunto de linhas 
horizontais com cerca de 4 cm de comprimento, 
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paralelas entre si que representam o dorso e ventre 
do animal. Na zona inferior surgem dois traços ver-
ticais, paralelos entre si, com 0,5 cm de distância e  
2 cm de comprimento, existindo outro traço vertical 
com a mesma dimensão na área mais à esquerda – as 
patas. Na parte superior surgem dois traços verti-
cais, com cerca de 1,2 cm de comprimento, paralelos 
entre si, tendo o traço mais à esquerda 4 pequenos 
traços oblíquos e o traço mais à esquerda 3 traços 
oblíquos – as hastes. A técnica de execução utilizada 
foi a incisão, sendo as hastes filiformes.
Corresponderá a uma representação de um cervídeo 
– macho/adulto, caracterizado pelas hastes rami-
ficadas, mostrando os membros inferiores rígidos 
correspondendo a uma figura estática.
Superfície B – Superfície muito erodida, com gra-
vação por incisão de um motivo considerado geo-
métrico. É formado por dois traços horizontais 
paralelos entre si tendo na zona inferior dois pares 
de traços paralelos dispostos na vertical, estando a 
extremidade superior direita partida. Esta morfo-
logia poderá ser caracterizada como zoomórfica, 
porém, não apresenta pormenores como as outras 
representações (cabeça ou hastes), por se encontrar 
fracturada no centro superior direito. Por questões 
estilísticas, optou-se, nesta fase, por incluir esta mor-
fologia nos motivos geométricos estando, assim, fora  
desta análise.

VNSP3000/MAC/306 – Placa rectangular com 
cantos ângulosos e superfície alisada, estando frac-
turada no centro, mas permitindo a sua reconsti-
tuição integral. Mostra quatro perfurações que não 
apresentam evidências de desgaste, nem o rebordo 
da perfuração, indicando um alisamento pré-coze-
dura. Apresenta marcas de fogo pontuais e a decora-
ção foi realizada por incisão (Figura 5). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – um quadrúpede, orienta-
do para a esquerda. É formado por uma linha hori-
zontal com 6,5 cm, que atravessa toda a superfície 
da placa. Na parte inferior desta linha surgem dois 
conjuntos de traços verticais, paralelos entre si, com 
cerca de 2cm de comprimento e 0,5 cm de distância 
entre cada conjunto de traços. O último traço – mais 
à direita – poderá corresponder ao prolongamen-
to do traço horizontal superior. Na parte superior 
da linha horizontal, na área mais à direita, surgem 
dois traços verticais, paralelos entre si, com cerca de 
1,5 cm de comprimento e 0,5 cm de distância, dis-

postos na oblíqua. É uma figura que ocupa todo o 
espaço operativo.
Confirma-se a representação de um quadrúpede, 
sendo impossível determinar a espécie. Tem mem-
bros inferiores dianteiros e posteriores, e os dois 
traços na área superior poderão representar orelhas 
ou chifres. 
Superfície B – Morfologia enquadrável na categoria 
de motivos geométricos. Enquadrado nas linhas 
zig-zagueantes, com 7,2 cm de comprimento, com-
posto por 9 segmentos curvos, tendo uma pequena 
bifurcação no topo. Este motivo poderia também 
ficar incluído nos motivos zoomórficos, correspon-
dendo a um serpentiforme. No entanto, condicio-
nantes estilísticas e interpretativas levam-nos a co-
locá-lo, por agora, nos motivos geométricos. Ocupa 
todo o espaço operativo estando ao centro da placa.

VNSP3000/MAC/345 – Fragmento de placa com 
uma perfuração, com cantos angulosos e superfície 
polida. Mostra marcas de fogo em toda a superfície 
e a decoração foi realizada por incisão. A perfuração 
não apresenta sinais de desgaste (Figura 6). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – parte das hastes de um 
cervídeo, orientado para a direita. Trata-se de uma 
peça muito fracturada, estando apenas conservada 
a porção superior direita de uma placa que deveria 
ter formato rectangular. A decoração é formada por 
um traço vertical, inclinado obliquamente e com 
cerca de 2 cm de comprimento, unindo uma série 
de 12 pequenos traços paralelos entre si, com cerca 
de 0,5 cm, dispostos obliquamente. Corresponderá 
assim à representação parcial das hastes ramificadas 
de um cervídeo.
Superfície B – Não apresenta decoração. A superfície 
está bastante deteriorada não sendo possível afirmar 
se teve originalmente algum motivo iconográfico.

VNSP3000/MAC/403 – Placa rectangular, com 
cantos angulosos, alisada e parcialmente fractu-
rada. Não tem marcas de fogo mas as superfícies 
encontram-se muito erodidas. Apresenta duas per-
furações, com algum desgaste, mostrando rebordo 
resultante da perfuração pré-cozedura (Figura 7). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – um cervídeo, orientado 
para a esquerda. É formado por duas linhas hori-
zontais com cerca de 2 cm de comprimento, parale-
las entre si que representam o dorso e ventre do ani-
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mal. Na zona inferior surgem dois traços verticais, 
de disposição oblíqua, paralelos entre si, com 0,5 cm 
de distância e 2 cm de comprimento – as patas. Na 
parte superior surge um traço vertical, com cerca de  
1,5 cm de comprimento, tendo do lado direito qua-
tro traços horizontais, paralelos entre si, e do lado 
esquerdo seis traços horizontais, paralelos entre si 
– as hastes. A técnica de execução utilizada foi a in-
cisão, sendo as hastes filiformes.
Considera-se estar perante a representação de um 
cervídeo – macho/adulto, caracterizado pelas hastes 
ramificadas, mostrando os membros inferiores dian-
teiros numa posição oblíqua revelando movimento.
Superfície B – Não apresenta decoração. A superfície 
está bastante deteriorada não sendo possível afirmar 
se teve originalmente algum motivo iconográfico.

VNSP3000/MAC/409 – Fragmento de placa com 
uma perfuração, com cantos arredondados e super-
fície erodida. Mostra marcas de fogo disseminadas 
e a decoração foi realizada por incisão. A perfuração 
não apresenta sinais de desgaste (Figura 8). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – um quadrúpede, orienta-
do para a direita. Localiza-se na parte direita da placa 
entre as duas perfurações. É formado por uma linha 
horizontal com 1,5 cm, existindo na área inferior 
desta linha dois conjuntos de traços verticais, para-
lelos entre si, com cerca de 2 cm de comprimento e 
0,2cm de distância entre cada conjunto de traços. Na 
parte superior da linha horizontal, na área mais à es-
querda, surgem dois traços verticais, paralelos entre 
si, com cerca de 0,8 cm de comprimento e 0,2 cm de 
distância. À direita desta figura surgem dois traços 
verticais que poderiam fazer parte de um outro mo-
tivo, impossibilitando a sua caracterização devido 
ao mau estado de conservação e fractura da placa. 
Interpretado como uma representação de um qua-
drúpede, não sendo possível determinar a espécie. 
Possui membros inferiores dianteiros e posteriores, 
e os dois traços na área superior poderão representar 
orelhas ou cornos.
Superfície B – Não apresenta qualquer decoração. 

VNSP3000/MAC/446 – Placa quadrangular, com 
cantos arredondados, alisada e parcialmente fractu-
rada. Apresenta as quatro perfurações sem marcas 
de desgaste. As marcas de acção de fogo são cobri-
doras e a decoração foi feita por incisão (Figura 9). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-

presentação zoomórfica – um quadrúpede, orien-
tado para a direita. É formado por duas linhas ho-
rizontais, com 5,5 cm de comprimento, paralelas 
entre si, existindo na área inferior desta linha dois 
conjuntos de traços verticais, paralelos entre si, com 
cerca de 3 cm de comprimento e 0,7 cm de distân-
cia entre cada conjunto de traços. Na parte superior 
da linha horizontal, na área mais à direita, surgem 
dois traços verticais, paralelos entre si, com cerca de  
1,7 cm de comprimento e 0,4 cm de distância. Ocu-
pa todo o espaço operativo da placa, estando enqua-
drada entre as 4 perfurações.
Estamos assim perante a representação de um qua-
drúpede, sendo impossível determinar a espécie. 
Tem membros inferiores dianteiros e posteriores, e 
os dois traços na área superior poderão representar 
orelhas ou cornos.
Superfície B – Não apresenta decoração. A superfície 
está bastante deteriorada, não sendo possível afirmar 
se teve originalmente algum motivo iconográfico.
Arestas – As quatro arestas estão também decoradas 
com traços incisos horizontais.

VNSP3000/MAC/475 – Placa quadrangular, com 
cantos angulosos, alisada e parcialmente fractura-
da. Apresenta marcas de acção de fogo pontuais e 
as três perfurações não mostram sinais de desgaste.  
A decoração foi realizada por incisão. Encontra-se 
em muito mau estado de conservação (Figura 10). 
Superfície A – Motivo zoomórfico interpretado 
como um cervídeo, orientado para a esquerda. É for
mado por duas linhas horizontais com cerca de 4 cm 
de comprimento, paralelas entre si que representam 
o dorso e ventre do animal. Na zona inferior sur-
gem dois conjuntos de traços verticais de disposição 
oblíqua, paralelos entre si, com 0,2 cm de distância e  
1,8 cm de comprimento – as patas. Na extremidade 
esquerda do traço superior inicia-se outro, de dispo-
sição vertical, ramificando-se na extremidade por 12 
traços de disposição oblíqua, paralelos entre si e com 
cerca de 1,5 cm de comprimento – as hastes. Surgem 
ainda de ambos os lados dois pares de pequenos tra-
ços horizontais. 
Representação de um cervídeo – macho/adulto, ca-
racterizado pela haste ramificada e membros infe-
riores dianteiros que estão dispostos obliquamente, 
revelando movimento. O conjunto de pequenos tra-
ços laterais poderão estar relacionados com a cabeça 
do animal.
Superfície B – Morfologia enquadrável na categoria 
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de motivos geométricos, formado por um conjunto 
de quatro linhas quebradas.

VNSP3000/MAC/490 – Placa rectangular, com 
cantos angulosos, alisada e parcialmente fractura-
da. Apresenta marcas de fogo pontuais e as quatro 
perfurações não mostram evidências de desgaste. A 
decoração foi realizada através de incisão (Figura 11). 
Superfície A – Motivo interpretado como uma re-
presentação zoomórfica – um quadrúpede, orien-
tado para a direita. É formado por uma linha hori-
zontal com 5,7 cm, que atravessa toda a superfície 
da placa. Na parte inferior desta linha surgem dois 
conjuntos de traços verticais, paralelos entre si, com 
cerca de 2cm de comprimento e 0,5 cm de distância 
entre cada conjunto de traços. Na parte superior da 
linha horizontal, na área mais à direita, surgem dois 
traços verticais, paralelos entre si, com cerca de 2 cm 
de comprimento e 0,5 cm de distância. Ocupa todo 
o espaço operativo da superfície da placa.
Representação de um quadrúpede, não sendo pos-
sível determinar a espécie. Apresenta membros in-
feriores dianteiros e posteriores, surgindo no mem-
bro direito um pequeno traço horizontal que poderá 
corresponder à representação de pata. Os dois traços 
na área superior representarão orelhas ou cornos.
Superfície B – Morfologia enquadrável na categoria 
de motivos soliformes, formado por um conjunto 
de linhas radiais. Encontra-se muito fracturada.

VNSP3000/MAC/491 – Placa rectangular, com 
cantos angulosos, alisada e parcialmente fracturada. 
Apresenta marcas de fogo pontuais e três perfura-
ções, sem evidência de desgaste. A decoração foi rea-
lizada através de incisão (Figura 12). 
Superfície A – Apresenta três motivos zoomórficos. 
No topo da peça surge um motivo zoomórfico muito 
esquemático, orientado para a direita e formado por 
duas linhas horizontais, paralelas entre si, com cerca 
de 3 cm de comprimento, que se juntam à esquerda. 
Neste ponto iniciam-se duas linhas verticais, com  
1 cm de comprimento. Trata-se assim de um quadrú-
pede muito esquemático, tendo representado corpo 
e extremidades na cabeça – cornos ou orelhas.
Ao centro da placa surge outro motivo zoomórfico, 
orientado para a direita, sendo observáveis dois tra-
ços, paralelos entre si e com 5 cm de comprimento, 
existindo na extremidade esquerda outros dois, com 
1,5 cm de comprimento, de disposição vertical com 
inclinação oblíqua. Trata-se da representação de um 

quadrúpede muito esquemático, que mostra ventre 
e dorso e os membros inferiores traseiros.
Sob o zoomorfo anterior, na área central da placa, sur-
ge a terceira representação zoomórfica. Está orienta-
da para a esquerda e é formada por um conjunto de 
traços horizontais, com cerca de 2 cm de compri-
mento, paralelos entre si, sendo que na área mais à 
esquerda surgem outros dois pequenos traços de dis-
posição vertical com inclinação oblíqua. Na parte su-
perior, dois traços verticais, paralelos entre si e com 
cerca de 1,3 cm de comprimento, formam o pescoço, 
surgindo da extremidade seis traços de reduzida di-
mensão e disposição circular. Estamos perante um 
quadrúpede, possivelmente um veado com início 
de hastes ou cornos, mostrando pormenores como a 
cabeça e focinho. Os membros inferiores dianteiros 
dispostos obliquamente revelam movimento.
Superfície B – Morfologia enquadrável na categoria 
de motivos geométricos. Trata-se de um espinhado 
formado por um conjunto de seis linhas horizon-
tais, paralelas entre si, cruzadas por uma série de tra-
ços oblíquos de diferentes orientações. Ocupa todo 
o espaço operativo da superfície da placa.

3. PROVENIÊNCIA E CONTEXTO 
ARQUEOLÓGICO

O povoado calcolítico de Vila Nova de São Pedro foi 
escavado de forma intensiva durante 31 anos, sendo 
que a metodologia utilizada não permite uma clara 
correlação estratigráfica entre materiais arqueológi-
cos recolhidos e contextos de proveniência. Como 
referido anteriormente, desde a primeira publicação 
em 1939 que as placas de tear são descritas e repre-
sentadas quer por desenho esquemático, quer em 
fotografia (Paço e Jalhay, 1939; 1942; 1943; Jalhay e 
Paço, 1945; Paço, 1941, Paço e Costa Arthur, 1952), 
não sendo, no entanto, referida a origem, no campo, 
destes materiais. 
Através da análise dos dados publicados sabemos 
que as placas foram recolhidas na zona entre o re-
duto central – “1ª linha de muralha” – e “2ª linha de 
muralha”, espaço onde foram identificadas diversas 
áreas habitacionais com fundos de cabana e outras 
estruturas pétreas mas, também, no centro do po-
voado, no interior do reduto central, surgindo dis-
persas por toda a área escavada. Não foi referida ne-
nhuma concentração de placas que poderia indicar 
áreas funcionais de execução, armazenamento ou 
produção têxtil.
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Na descrição estratigráfica do corte efectuado por  
H. Savory é referida a presença de placas perfura-
das nos três estratos identificados (Savory, 1970), 
revelando assim que esta categoria artefactual en-
contrava-se presente desde a fundação do povoado 
até ao seu abandono, enquadrando-se cronologica-
mente ao 3º milénio A.C.. Outras correlações pos-
síveis entre placas decoradas e placas lisas ou entre 
motivos iconográficos não são referidas nos regis-
tos disponíveis.
Nas sondagens realizadas no âmbito do projecto 
VNSP 3000, foram recolhidos alguns destes ele-
mentos artefactuais, a maioria fragmentados. Num 
contexto datado de meados do 3º milénio cal BC foi 
recolhida uma placa inteira quadrangular com ape-
nas duas perfurações – em ângulos opostos da mes-
ma extremidade – e um fragmento com decoração 
geométrica (Martins et al, 2019).
Das 11 placas aqui apresentadas quatro encontra-
vam-se inéditas (placas 236, 305, 403 e 409), sendo 
que a placa 269 poderá corresponder à peça publi-
cada em 1940 e 1945, surgindo incompleta sem a 
representação da cabeça e hastes do cervídeo (Paço, 
1941: 48 – fig. 1 nº 7; Jalhay e Paço, 1945: 66 – fig. 8  
nº 7). As placas 446, 475 e 490 foram também dadas 
à estampa mais recentemente (Arnaud, 2013: 453) 
(Figura 13). 
Em suma, as placas de tear, constituem em VNSP 
um artefacto de ampla dispersão cronológica e es-
pacial no entanto, o papel dos factores pós-depo-
sicionais na dispersão destes materiais não é fácil  
de avaliar.

4. REPRESENTAÇÕES ZOOMÓRFICAS 
DAS SOCIEDADES CAMPONESAS: 
ARTEFACTOS MÓVEIS E IMÓVEIS, 
ANIMAIS MITIFICADOS E ANIMAIS REAIS

Estudar as sociedades agro-pastoris implica neces-
sariamente uma abordagem de conjunto, onde o 
debate sobre os elementos da cultura material se re-
laciona com os dados sobre restos faunísticos e com 
as manifestações rupestres, móveis ou imóveis. Os 
motivos representados em diferentes suportes tais 
como recipientes domésticos, objectos ideotécnicos 
ou grafismos rupestres esquemáticos farão parte do 
mesmo universo conceptual e simbólico destas co-
munidades, levando-nos a aceitar que poderão ter 
significados e papéis similares.
O esquematismo inerente a estas representações im-

pede-nos de, em algumas destas placas, identificar 
categoricamente a espécie representada, e por isso 
o motivo é classificado apenas como figura quadrú-
pede. Nestes casos, a ausência de pormenores ana-
tómicos foi uma opção prévia à execução do motivo, 
e fez parte de um discurso gráfico reconhecido pela 
comunidade onde a determinação da espécie não pa-
rece ser valorizada.
A identificação do quadrúpede é-nos permitida pela 
presença de membros posteriores ou anteriores, 
corpos geralmente alongados e de formato sub-rec-
tangular, sendo que outros pormenores anatómicos 
como hastes, cornos, focinho, cauda, pelagem, patas 
e cascos poderão permitir a identificação da espécie. 
A representação de pormenores anatómicos como as 
hastes, o falo ou morfologia do ventre permitirá uma 
atribuição sexual, sendo que a associação entre ani-
mais semelhantes de diferentes tamanhos poderá re-
presentar machos e fêmeas ou adultos e juvenis. Para 
além destes pormenores anatómicos, em diferentes 
suportes, encontram-se também relacionados quer 
com o meio natural envolvente (coberto vegetal e 
estações do ano), quer com cenas de cópula ou fases 
do ciclo reprodutivo dos animais, demonstrando o 
cruzamento sistemático entre as actividades econó-
mico-sociais e simbólicas destas comunidades.
Entre os motivos zoomórficos, os quadrúpedes sur-
gem frequentemente na arte esquemática, da Penín-
sula Ibérica, em pintura e em gravura, surgindo nos 
mais variados suportes (abrigos, rochas ao ar livre) e 
com algumas variantes estilísticas como os motivos 
pectiniformes (Sanchidrián, 2001: 447) ou, classifi-
cados como não quadrúpedes, nos quais se incluem 
aves, anfíbios, peixes e colubrídeos. Encontramos 
paralelos estilísticos com as representações de Vila 
Nova de São Pedro, sugerindo uma efectiva unifor-
midade simbólica e conceptual das comunidades 
agro-pastoris (Martins, 2016).
No território actualmente português destaca-se o 
ciclo artístico de gravuras esquemáticas do Vale do 
Tejo pela diversidade e quantidade de representações 
zoomórficas cujas características estilísticas possibi-
litaram a definição de numerosas espécies, selvagens 
e domésticas (Gomes, 2010), onde os quadrúpedes 
são dominantes. De Norte a Sul do país encontram-
-se diversos abrigos com algumas representações 
zoomórficas pintadas – Forno da Velha, Fonte Santa, 
Fraga do Gato, Fraga d’Aia, Faia 1, Ribeiro das Casas, 
Lapa dos Gaivões, Abrigo Pinho Monteiro (Martins, 
2013), e entre uma maioria de quadrúpedes indeter-
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minados, destacam-se os cervídeos como a espécie 
mais identificável.  
A semelhança iconográfica entre motivos presentes 
em suportes rupestres e em artefactos móveis tem 
sido abordada por diversos investigadores penin-
sulares, sendo de referir os trabalhos desenvolvidos 
nas áreas de Valência e Alicante com a definição de 
horizontes artísticos relacionando cerâmicas car-
diais com motivos macro-esquemáticos (Martí Oli-
ver e Hernández Pérez, 1988; Martí Oliver, 2006; 
Hernández Pérez e Segura Martí, 2002). A utiliza-
ção de representações gráficas em artefactos prove-
nientes de contextos estratigráficos seguros permite 
uma atribuição cronológica relativa a motivos idên-
ticos existentes em suportes rupestres e, para os 
quais, não é possível efectuar uma datação directa. 
Diversos estudos têm permitido a definição de se-
quências crono-estilísticas para alguns motivos es-
quemáticos, tendo em conta artefactos, contextos, 
tipologias e semelhanças formais, levando a uma 
aproximação dos conteúdos simbólicos destas co-
munidades agro-pastoris (Carrasco Rus et al, 2006; 
Martins, 2016).
A nível estilístico encontram-se diferenças entre 
representações em artefactos móveis e em suportes 
rupestres. Se em artefactos, como as placas de tear ou 
recipientes cerâmicos, os motivos são maioritaria-
mente lineares, sem profundidade ou espessura, nas 
gravuras e pinturas surgem com contornos e preen-
chimento interior, correspondendo a figuras com 
volume, formas anatómicas e uma maior impressão 
de movimento. No caso dos quadrúpedes indiferen-
ciados torna-se ainda mais difícil efectuar paralelis-
mos entre figuras, pois a ambiguidade destas repre-
sentações não permite considerações objectivas.

4.1. Quadrúpedes indeterminados
No conjunto analisado foram definidas quatro re-
presentações de zoomorfos cujas características 
tipológicas não permitem a atribuição de espécie, 
ficando assim classificados como quadrúpedes in-
determinados. Nenhum deles apresenta pormeno-
res anatómicos claramente identificáveis, podendo 
as extremidades existentes nas cabeças dos motivos 
306, 409, 446 e 490 ser consideradas como cornos 
ou chifres, estando assim perante a representação de 
um bovídeo ou de uma cabra/bode (Figuras 5, 8, 9 e 
11). Esta última hipótese é particularmente proposta 
no quadrúpede da placa 306 cujos traços oblíquos 
(cornos) têm paralelo estilístico com as representa-

ções de cabras do Vale do Tejo (Gomes, 2010: 273).
Os motivos existentes nas placas 306 e 490 mos-
tram grande semelhança formal, tendo ambos o pro-
longamento do traço central até à extremidade do 
membro inferior posterior, podendo assim ter sido 
executados pelo mesmo indivíduo (Figuras 5 e 11).
Na placa 409 observa-se uma cena em que partici-
pam, possivelmente, dois motivos zoomorfos, um 
completo e de pequena dimensão, enquanto do 
outro apenas temos a representação de dois traços 
(Figura 8). Esta cena tem paralelo com a existente na 
placa 491 (Figura 12), bem como em diversos painéis 
com figurações rupestres onde está presente a asso-
ciação de zoomorfos, possivelmente relacionados 
entre si por laços familiares – fêmea e cria.
Exceptuando o motivo existente na placa 409, to-
dos os zoomorfos indeterminados ocupam o espa-
ço operativo da superfície da placa, enquadrando-se 
entre as quatro perfurações, sendo figuras equilibra-
das e facilmente reconhecíveis.

4.2. Cervídeos
Os cervídeos (veados, gamos e/ou corços), são a fa-
mília animal, identificável, mais representada na ico-
nografia das comunidades neolíticas e calcolíticas, 
apresentando caracteres anatómicos que permitem 
esta fácil identificação. A representação das hastes 
ramificadas, típicas dos machos adultos, que atin-
gem o auge no Verão e caem no Inverno, reportam-
-nos imediatamente para o veado (Cervus elaphus) 
macho, sendo mais difícil de definir as fêmeas, os 
juvenis ou mesmo os machos adultos após acasala-
mento e perda de hastes. O dimorfismo sexual acen-
tuado nos veados permite uma maior diferenciação 
sexual, factor menos presente no que diz respeito 
aos corços (C. capreolos). Durante a maior parte do 
ano, os veados reúnem-se em manadas, de machos, 
fêmeas e crias, existindo, porém, alguns machos so-
litários, que apenas se reúnem em período de acasa-
lamento que ocorre no Outono.
Do ponto de vista simbólico seria certamente um 
animal muito especial, selvagem, forte e que todos 
os anos se regenera, mudando as grandes hastes e 
recomeçando um novo ciclo. Seria uma importante 
fonte de proteína mas também objecto de aprovei-
tamento de recursos secundários como as hastes, 
matéria-prima base de utensilagem diversificada 
e mesmo em possíveis cerimónias ou rituais com 
manipulação de partes do esqueleto como o crânio 
e respectivas hastes. 
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O peso destes animais no universo simbólico 
encontra‑se plasmado nas inúmeras representações 
existentes em todo o tipo de suportes: rupestres 
(pintura e gravura), cerâmicas domésticas, indús-
tria óssea e artefactos ideotécnicos, mas é na de-
nominada cerâmica simbólica campaniforme que 
encontramos diversas representações de cervídeos, 
geralmente associados a motivos oculados ou soli-
formes, bem como a composições geométricas mais 
ou menos elaboradas, gravadas por incisão nas áreas 
mais visíveis e destacadas das taças ou vasos. Tradi-
cionalmente associada a contextos funerários, esta 
cerâmica surge igualmente em níveis de habitat, 
sendo os cenários da sua utilização e os possíveis 
conteúdos muito discutidos (Bueno Ramírez et al, 
2017; Garrido Pena e López‑Astilleros, 2000).
Na Estremadura portuguesa encontramos represen-
tações de cervídeos em recipientes cerâmicos com 
decoração simbólica campaniforme em contextos 
funerários, como as taças provenientes do Casal do 
Pardo – Palmela, sendo numa delas observáveis dois 
cervídeos, um claramente macho e outro fêmea ou 
juvenil (Horta e Bubner, 1974: 123) e ainda no Tholos 
da Tituaria (Cardoso et al., 1996: fig. 58) com a repre-
sentação de um veado macho com hastes ramifica-
das. Este tipo de cerâmica simbólica surge também 
em contextos domésticos, como no Castro da Por-
tucheira (Harrison, 1977), ou na ocupação calcolítica 
de Freiria (Cardoso et al., 2013: 532). 
No Sul do território português, no sítio de planície 
da Quinta do Estácio 14 (Beja), fazendo parte num 
conjunto de recipientes de estilo Ciempozuelos, foi 
identificado um fragmento de cerâmica simbólica 
com a representação de dois veados machos caracte-
rizados pelas hastes ramificadas de cariz esquemáti-
co (Soares, 2017: 52).
Nos Perdigões foi também identificado, na fossa 7,  
um fragmento de cerâmica com representação de 
diversas hastes de cervídeos (Valera, 2015: 17), e 
num contexto funerário – Tholos 2 – datado entre 
2575-2200 BC, uma admirável estatueta de marfim 
representando um cervídeo (Valera et al, 2014: 25). 
No numeroso conjunto de artefactos ideotécnicos 
recolhidos em contextos funerários deste complexo 
sítio, surgem diversas falanges de cervídeos afeiçoa-
das e/ou decoradas com linhas zigzagueantes, idên-
ticas às existentes em ídolos cilíndricos com tatua-
gens faciais (Valera, 2015: 10).
Permanece como um dos exemplares mais icónicos 
a taça do Tholos 15 de Los Millares que, além da re-

presentação dos olhos oculados/solares, apresenta 
três veados, sendo um claramente macho e os res-
tantes, provavelmente, fêmeas (Leisner e Leisner, 
1943, est.20). Esta mesma composição surge noutra 
taça do Tholos 7 de Los Millares onde um veado ma-
cho com hastes ramificadas encontra-se rodeado por 
outros cinco cervídeos, possivelmente fêmeas, apre-
sentando também possíveis representações solifor-
mes ou oculados (Leisner e Leisner, 1943, est. 12). 
Nestas peças, temos uma composição que engloba 
os dois motivos mais representados na decoração da 
cerâmica simbólica calcolítica – cervídeos e motivos 
solares –, mostrando a importância desta associação, 
tal como se verifica na placa 409. Um pormenor des-
tas duas composições é que em ambas alguns dos 
cervídeos encontram-se com a cabeça virada para 
trás, olhando directamente para o grande macho, 
podendo corresponder a algum tipo de diferenciação 
sexual ou etária. 
Outra peça icónica é a taça campaniforme com de-
coração simbólica do povoado de Las Carolinas (Ma-
drid), onde surgem diversos cervídeos, alinhados e 
ao redor de toda a taça, acompanhados por motivos 
soliformes (Leisner, 1961). As representações de cer-
vídeos mostram na extremidade superior as ramifi-
cações das hastes, sendo que os membros inferiores 
surgem em número de seis, podendo representar 
movimento. Estaremos assim perante uma parada 
ou desfile de cervídeos relacionados directamente 
com o astro solar, observáveis de todos os lados da 
taça. Um dos motivos soliformes encontra-se exac-
tamente no meio das hastes de um cervídeo, lem-
brando a adição e transmutação verificada na rocha 
158 do núcleo de São Simão do Vale do Tejo (Gomes, 
2010: 266).
A temática de alinhamento de cervídeos está presen-
te em outros exemplares campaniformes, como na 
taça de Brenes (Carmona) (Harrison et al, 1976), ou, 
com apenas uma representação de cervídeo, como 
em El Ventorro (Madrid) (Priego e Quero, 1992: 232) 
ou em La Escarapela (Toledo) (Munoz, 1998). No 
Tholos de San Blas (Cheles, Badajoz) foi identificado 
um vaso globular com decoração impressa represen-
tando um alinhamento de zoomorfos esquemáticos 
interpretados como cervídeos ou cabras (Hurtado, 
2004: 107).
As representações de cervídeos presentes nas placas 
de tear de Vila Nova de São Pedro apresentam igual-
mente paralelos estilísticos com as numerosas re-
presentações existentes em sítios com arte rupestre 
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em toda a Península Ibérica, quer em gravuras quer 
em pinturas (Figura 14). Desde os grandes penedos 
e blocos horizontais com arte Atlântica aos abrigos 
inacessíveis com pinturas esquemáticas as repre-
sentações de cervídeos surgem como elemento es-
truturante de diversas cenas e mitografias. 
Destacando o já referido núcleo de gravuras do Vale 
do Tejo, axis mundi de um santuário rupestre, onde 
as representações de cervídeos têm um papel estru-
turante na organização crono-cultural e simbólica, 
surgem representações de grandes veados desde o 
Epipaleolítco até ao Neolítico final, fazendo parte de 
cenas e de transmutações simbólicas (Gomes, 2010: 
263). As características ecológicas desta espécie são 
referenciadas, surgindo animais adultos com as has-
tes no auge do seu desenvolvimento, animais juve-
nis, fêmeas que poderão estar grávidas e crias. Os 
paralelos estilísticos com as representações de Vila 
Nova de São Pedro são abundantes, destacando-se a 
armação rígida do cervídeo da rocha 56.4 do Cachão 
do Algarve com a existente na placa 305 (Figura 4), 
ou as exuberantes hastes de vários veados da rocha 
49 do Fratel (Gomes, 2010: 265), com as represen-
tações das placas 269, 345 e 475 (Figuras 3, 6 e 10).
Nos abrigos com arte esquemática pintada surgem 
igualmente diversas cenas onde o cervídeo – o gran-
de veado – é o protagonista, quer numa cena explí-
cita de caça, como na Fraga d’Aia (Jorge et al, 1988), 
ou numa cena de caracter ritual ou simbólico, como 
na Lapa dos Gaivões (Martins, 2016). Neste grande 
abrigo, do maciço quartzítico da Serra de São Ma-
mede (Arronches), temos uma cena onde uma fi-
gura antropomórfica, munida de uma corda ou laço, 
encontra-se rodeada por quatro cervídeos – dois 
veados machos e outros dois prováveis, fêmeas ou 
juvenis (Idem, 2016). O antropomorfo lança a cor-
da sobre um dos veados, sendo esta acção possivel-
mente ritual ou mitográfica, visto dificilmente ser 
possível este tipo de caçada, revelando assim a im-
portância desta espécie no universo simbólico des-
tas comunidades. 
A caça ao veado surge também representada no inte-
rior de monumentos megalíticos, como observamos 
na extraordinária cena existente num dos esteios da 
Orca dos Juncais, onde um conjunto de antropo-
morfos, munidos de arco e acompanhados por ca-
nídeos, confrontam diversos zoomorfos definidos 
como veados (Cruz, 2000). 

5. OS ZOOMORFOS DAS PLACAS DE VILA 
NOVA DE SÃO PEDRO E A TECELAGEM 

As representações zoomórficas existentes nas pla-
cas de tear de Vila Nova de São Pedro integram-se 
assim no vasto universo da simbólica das comuni-
dades do 3º milénio A.C., sendo que até ao momen-
to, no povoado, não foram registadas semelhantes 
representações zoomórficas em outros artefactos, 
podendo, porém, alguns objectos ser interpretados 
como representações de animais (Arnaud e Fernan-
des, 2005: 213). Destaca-se ainda a estatueta de osso 
classificada como antropo-zoomórfica, que repre-
sentará uma hibridação entre mulher/homem e fe-
lino, evidenciada pelo prognatismo da face, com na-
riz largo e longo e orelhas muito pequenas (Gomes, 
2005: 168). Estes objectos móveis que representam 
figuras mistas poderão estar relacionados com prác-
ticas rituais e simbólicas, de influências muito di-
versificadas, mas também com acções quotidianas 
do grupo. 
Outra questão que se levanta relativamente a VNSP 
é que apesar da abundância de cerâmica campanifor-
me, dominando o estilo internacional ou marítimo, 
não estão registados motivos zoomórficos nos frag-
mentos recuperados. Esta ausência pode traduzir 
uma questão cronológica – em que os cervídeos são 
representações próprias da cerâmica campaniforme 
tardia? ou a representação destes animais  é, sobre 
vasos campaniformes, que para além de tardios, são 
próprios de espaços de necrópole? 
O papel que os animais possuem na construção dos 
sistemas simbólicos pré-históricos e, a mais ou me-
nos, equívoca relação estabelecida com o seu signi-
ficado económico continua em discussão. Os cer-
vídeos fazem parte da abundante fauna de VNSP 
(Detry et al, 2020; Francisco et al, 2020) resultante 
da sua utilização quer como fonte primária de ali-
mentação, quer como de aproveitamento de recur-
sos secundários. 
Na abundante indústria óssea (furadores, agulhas, 
cabos) de VNSP, são numerosos os artefactos exe-
cutados sobre hastes de veados que podem ter sido 
recolhidas no período pós-acasalamento, quando 
estas caem naturalmente. 
A presença de representações de cervídeos nas pla-
cas de tear insere-se num complexo universo gráfico 
onde diversas tipologias de símbolos (geométricos, 
antropomórficos, estiliformes), foram escolhidas 
para ficarem gravadas na argila. Esta escolha, sem-
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pre intencional, corresponderá a programas compo-
sitivos que poderão ou não ser predefinidos antes da 
execução, podendo também existir uma especiali-
zação técnica. 
O desconhecimento dos sistemas de produção lo-
cais, bem como da organização social da comunidade 
impedem-nos, por agora, de tecer mais considera-
ções sobre a produção das placas de tear e iconogra-
fia associada. Admite-se, no entanto, que a face gra-
vada pudesse ser vista por quem tece, sugerindo 
assim uma posição particular para estes objectos, 
num tear horizontal ou vertical. Ao mesmo tempo, 
certos motivos podem representar um determinado 
movimento na acção de tecer, que poderá originar 
padrões distintos, funcionando como uma mnemó-
nica visual. Noutra hipótese, os próprios motivos 
geométricos gravados nas placas corresponderão 
ao padrão produzido por determinada organização 
e disposição das mesmas no tear horizontal ou ver-
tical. A relação símbolo-artefacto-acção poderá ser 
efectiva e esperamos levantar hipóteses através do 
programa de arqueologia experimental que temos 
vindo a desenvolver.
A escassez de representações explícitas da natureza 
(elementos vegetais, nuvens, água, solo, entre ou-
tros) nos programas iconográficos das sociedades 
pré-históricas é colmatada com a representação de 
animais que fazem parte das paisagens quotidianas 
e simbólicas destas comunidades. 
Os zoomorfos, reais ou mitificados, eram represen-
tados em distintos suportes, fazendo parte do quo-
tidiano, quer pela presença efectiva, quer em relatos 
transmitidos oralmente, materializados em grava-
ções ou pinturas. Mais do que uma possível atribui-
ção cronológica, os paralelos iconográficos permi-
tem confirmar uma uniformidade cultural, em que o 
universo conceptual e simbólico é idêntico, condu-
zindo à execução de motivos análogos em comuni-
dades distintas e espacialmente distantes.
As placas de tear de Vila Nova de São Pedro permi-
tem uma abordagem transdisciplinar, desde a cadeia 
operatória da sua produção, execução iconográfica, 
funcionalidade e método de utilização, levando a 
que aspectos como organização social, económica e 
simbólica sejam alcançados com o estudo desta ca-
tegoria artefactual. 
Os cervídeos como elemento gráfico circulam entre 
diferentes ambientes, presentes em habitats, necró-
poles e santuários rupestres. A sua funcionalidade 
simbólica concretiza-se em ambientes formalmente 

metafísicos como os esteios de uma anta ou um pai-
nel rochoso, mas também em objectos de eminente 
natureza doméstica, como esses meios de produção 
que são as placas de tear, numa demonstração óbvia 
da rede complexa de significados e usos que marca 
as sociedades humanas. 
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Figura 1 – Vila Nova de São Pedro.

Placas de Tear – VNSP / MAC
Decoração

Gráfico 1 – Quantificação das placas de tear face à decoração.
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Decorado
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Figura 2 – Placa de tear VNSP3000/MAC/236. Autoria: César Neves.

Figura 3 – Placa de tear VNSP3000/MAC/269. Autoria: César Neves.
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Figura 4 – Placa de tear VNSP3000/MAC/305. Autoria: César Neves.

Figura 5 – Placa de tear VNSP3000/MAC/306. Autoria: César Neves.
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Figura 6 – Placa de tear VNSP3000/MAC/345. Autoria: César Neves.

Figura 8 – Placa de tear VNSP3000/MAC/409. Autoria: César Neves.

Figura 7 – Placa de tear VNSP3000/MAC/403. Autoria: César Neves.



567 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 9 – Placa de tear VNSP3000/MAC/446. Autoria: César Neves.
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Figura 10 – Placa de tear VNSP3000/MAC/475. Autoria: César Neves.

Figura 11 – Placa de tear VNSP3000/MAC/490. Autoria: César Neves.
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Figura 12 – Placa de tear VNSP3000/MAC/491. Autoria: César Neves.

Figura 13 – 1 – Placa VNSP3000/MAC/269 – publicada em 1941 (Paço, 1941: 48 – fig. 1 nº 7; 2 – placa VNSP3000/
MAC/306 – publicada em 1942 (Paço e Jalhay, 1942: fig. 25 – nº 2); 3 – placa VNSP3000/MAC/345 – publicada em 1941 
(Paço, 1941: fig. 1 – nº 5); 4 – placa VNSP3000/MAC/446 – publicada em 1942 (Paço e Jalhay, 1942: fig. 25 – nº 1); 5 – placa 
VNSP3000/MAC/475 – publicada em 1939 (Paço e Jalhay, 1939: fig. 25 – nº 1); 6 – placa VNSP3000/MAC/490 publica-
da em 1939 (Paço e Jalhay, 1939: fig. 25 – nº 2); 7 – placa VNSP3000/MAC/491 publicada em 1941 (Paço, 1941: fig. 1 – nº 4).
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Figura 14 – Pormenor das representações das hastes de veados nas placas VNSP3000/MAC/236, VNSP3000/MAC/345 e 
VNSP3000/MAC/475.
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